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RESUMO

Fungos entomopatogênicos dos gêneros Metarhizium destacam-se no controle
biológico de pragas pela capacidade de infectar artrópodes e liberar compostos
orgânicos voláteis (COVs) que podem atuar como semioquímicos, modulando o
comportamento dos hospedeiros. A compreensão dessas interações é essencial
para otimizar o uso desses microrganismos em programas de manejo integrado de
pragas. Este estudo teve como objetivo avaliar os efeitos atrativos ou repelentes de
suspensões conidiais de diferentes cepas de M. anisopliae, M. majus, M. robertsii,
M. acridum e M. pingshaense sobre adultos de Tenebrio molitor. Os isolados foram
cultivados em meio BDAL a 27 ± 2°C por 15 dias, e as suspensões preparadas em
Tween 80 0,01% nas concentrações de 1 × 10⁵ e 1 × 10⁸ conídios/mL. Tiras de
papel filtro receberam 20 µL das suspensões ou controle, e foram alocadas em uma
das metades de placas de Petri divididas ao meio. Os insetos foram avaliados em
intervalos de 30 segundos, 1, 5 e 10 minutos, sendo os dados analisados pelo teste
de Qui-Quadrado (p ≤ 0,05). Os resultados mostraram que houve variação
comportamental conforme a cepa e a concentração testada: enquanto uma cepa de
M. majus induziu efeitos repelentes, determinadas cepas de M. anisopliae e M.
robertsii promoveram atração significativa dos insetos. Conclui-se que suspensões
conidiais de fungos entomopatogênicos podem desencadear comportamentos
opostos em insetos, evidenciando a diversidade funcional entre espécies e isolados,
o que amplia as perspectivas de seu uso estratégico em programas de controle
biológico.
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